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			APRESENTAÇÃO

			Cirlene Francisca Sales da Silva

			A presente obra, produto da dissertação de mestrado da primeira autora, orientada pela segunda autora, foi fruto de um recorte do Projeto Guarda-chuva, multicêntrico, em rede internacional de pesquisa, proposto pela UFRN (Universidade Federal do Rio Grande do Norte) de propriedade do Prof. Dr. Gilson de Vasconcelos Torres.

			Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar a associação entre funcionalidade familiar e condições sociodemográficas e de saúde da pessoa idosa. Mais especificamente:

			1.identificar as condições sociodemográficas e de saúde;

			2.verificar a funcionalidade familiar;

			3.evidenciar por meio do diário de campo como eles percebem a funcionalidade familiar.

			A população alvo foi de 30 pessoas a partir de 60 anos de idade, cadastradas nos Serviços de Saúde da Atenção Primária do SUS (Sistema Único de Saúde) no Recife/PE, que residem com familiares, de classe social menos favorecida, independente de gênero, raça, grau de escolaridade, profissão, estado civil e religião. Para o procedimento de coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: Mini-Exame do Estado Mental (MEEM), Diário de campo, Questionário com dados sociodemográficos e de saúde e o APGAR de Família. Sobre o procedimento de análise de dados: a parte quantitativa foi organizada e analisada pelo Software Estatístico Statistical Package for the Social Science (SPSS) versão 23.0. E a parte qualitativa, por meio da Técnica de Análise de Conteúdo Temática, composta pela pré-análise, exploração do material, tratamento dos resultados obtidos e interpretação.

			Principais resultados: 1) Quanto às variáveis sociodemográficas, predominaram: o sexo feminino (90%); cor preta e parda (63,3%); estado civil sem companheiro(a) (60,7%); nível de escolaridade, alfabetizados (81,5%); religião (100%), protestantes (86,6%), os demais cristãos; profissão, as que exigiam menor grau de escolaridade (96,7%); situação atual de trabalho, aposentado (53,6%) ou pensionista (14,3%); 29 moram com familiares (96,7%); renda familiar, até um salário mínimo (58,6%). 2) Acerca das condições de saúde, preponderou que: sentiram dor no corpo na última semana (73,3%); eram portadores de doenças crônicas (100%); a maioria com hipertensão arterial (80,8%), seguidos por diabetes (26,9%); a maior parte, utilizando medicamentos (90%). 3) Em relação à funcionalidade familiar, das 30 (trinta) pessoas idosas entrevistadas, 27 (vinte e sete) apresentaram disfunção familiar. Considerações finais: a pandemia do Corona Vírus, impossibilitou uma maior quantidade de entrevistas, consequentemente um menor número de participantes e somente 3 (três) pessoas idosas do sexo masculino.

			Nesse sentido, é premente o aprofundamento desse estudo por meio de novas pesquisas, considerando também, outros locais, inclusive em bairros da cidade que sejam menos privilegiados (sem praias e shoppings por perto).

			No mais, espera-se a partir dos resultados, dar visibilidade social e científica à importância de se estudar a associação entre funcionalidade familiar, condições sociodemográficas e de saúde da pessoa idosa; fornecer subsídios teóricos e práticos aos profissionais que trabalham com idosos/as e famílias, em especial com a temática; e, propor estratégias, protocolos e planos de cuidados visando melhor qualidade de vida e envelhecimento digno e ativo às pessoas idosas.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Tadeu Calheiros

			É com muita alegria e satisfação que minha pessoa, Dr. Tadeu Henrique Pimentel Calheiros, político, médico e vereador do Recife, presidente da @portalfmb, vice-presidente da Comissão de Saúde da @camaradorecife, tenho a honra de escrever o prefácio dessa bela obra intitulada “Funcionalidade familiar, condições sociodemográficas e de saúde da pessoa idosa”, fruto do mestrado em Psicologia Clínica da Prof.ª Mestra Telma Mariza de Souza Ferreira (primeira autora deste lindo livro). 

			A autora supracitada, possui graduação em Enfermagem pela Universidade Federal de Pernambuco. Atualmente é analista em saúde do Governo do Estado de Pernambuco, enfermeira da família da Prefeitura Municipal de Recife e analista em saúde na Policlínica Arnaldo Marques. Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Enfermagem Familiar. É especialista em Gerontologia e mestra em Psicologia Clínica. A autora tem colaborado de forma ímpar para saúde, qualidade de vida e dignidade das pessoas idosas da Cidade do Recife e de todo estado de Pernambuco. 

			Ela recebeu orientação, durante o mestrado, da Prof.ª Dr.ª Cirlene Francisca Sales da Silva (segunda autora da obra – é docente permanente do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da Universidade Católica de Pernambuco, coordenadora da Pós-Graduação em Gerontologia/UNICAP, Assessora do Programa UNICAP PRATA 50+: Universidade não tem idade, Coordenadora do SAI – Serviço de Atenção à Pessoa Idosa e da Liga de Gerontologia Psi UNICAP).

			A referida obra contribuirá para reflexões acerca do agir em saúde, a partir da articulação do artigo 18 do Estatuto do Idoso, com as atuais políticas públicas, dirigidas à pessoa idosa em nosso país.

			É fundamental também o engajamento de toda sociedade com vistas à transformação da realidade das pessoas idosas e humanização das relações entre viver e envelhecer.

			Essa obra afirma o quanto os programas sociais e de saúde devem buscar responder as necessidades prementes de desmistificar os preconceitos a respeito da velhice, ancorados na moderna ciência do envelhecimento, para uma construção de condições socioculturais para velhice digna e prazerosa. Assim, construiremos um país constituído de cidadãos/pessoas incluídas e acolhidas em políticas sociais e de saúde, não importando sua faixa etária, políticas verdadeiramente efetivas.

			Esta pesquisa científica é resultado de um intenso esforço da autora para realizá-lo, por ser amante da causa, em contribuir para mais qualidade de vida e dignidade da pessoa idosa.

			 

			Parabéns por adquirir esta obra e boa leitura!!!

			 

			Cordialmente.

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			A presente obra de mestrado intitulada “Funcionalidade familiar, condições sociodemográficas e de saúde da pessoa idosa”. É um recorte de um Projeto Guarda-chuva, multicêntrico, em rede internacional de pesquisa. O desejo em realizar esta pesquisa nasceu da observação, no dia a dia de nosso trabalho em posto de saúde, do indício da possível associação entre as condições sociais e de saúde com a funcionalidade ou disfuncionalidade familiar. A relevância deste estudo, justifica-se pela necessidade de se analisar este fenômeno na vida das pessoas, nessa faixa etária, e consequentemente contribuir para o bem-estar dessa população, por meio de reflexões que provoquem àqueles que trabalham com estas pessoas e seus familiares.

			Isto posto, como já anunciado acima, vislumbrar este cenário me inquietou a partir de minha experiência como enfermeira na Atenção Primária à Saúde (APS), por testemunhar situações no tocante aos aspectos sociais e de saúde que remetem à disfuncionalidade familiar em pessoas idosas. Neste contexto, percebe-se a necessidade de estudar esta temática, a partir de pesquisas que aprofundem suas origens, e contribuam para compreensão e possível criação de estratégias de enfrentamento a este fenômeno.

			Visto que, o maior alcance da longevidade é uma realidade mundial e com ele têm emergido muitas demandas, sendo a disfuncionalidade familiar uma importante questão a problematizar. Visto que cada vez mais, as pessoas poderão depender da convivência com os familiares, dada as dificuldades físicas e mentais que assolam uma parte das pessoas mais longevas e que, por vezes, podem incorrer em um processo de disfuncionalidade familiar, consequente desta dependência.

			Com as pessoas vivendo mais, estimava-se para 2020, que houvesse mais pessoas com 60 anos ou mais no planeta do que crianças com menos de 5 anos; em 2050, a maioria delas morará em países de baixa e média renda e não nos países de alta renda onde essa transição demográfica começou. O envelhecimento da população é resultado do declínio na fertilidade acompanhado de crescimento econômico, melhor nutrição, estilos de vida mais saudáveis, melhor controle de doenças infecciosas, melhorias no acesso à água, saneamento básico, avanços na ciência, tecnologia e medicina (Papalia & Martorell, 2022).

			Diante deste cenário de maior alcance da longevidade, no Brasil a expectativa de vida ficou em média 76,6 anos. Sendo assim, para os homens passou a ser 73,1 anos, e para as mulheres 80,1 anos (Instituto Brasileiro de Geografia Estatística – IBGE, 2020). Nesse contexto, percebe-se a necessidade de um olhar ampliado e sistêmico acerca das dimensões de saúde biopsicossocial da pessoa idosa, que, por viver mais, também demanda mais assistência em todos os aspectos de sua vida. Desse modo, compreende-se a importância de se realizar uma análise da relação entre funcionalidade familiar, condições sociodemográficas e de saúde da pessoa idosa atendida na Atenção Primária à Saúde no Recife/PE/Brasil.

			Problema este considerado de saúde pública por suas consequências à vida da pessoa idosa, por exemplo, a violência contra esta população. Que se traduz no risco de abuso contra elas. Incluindo como fatores de risco ser mulher, ter dificuldade com as atividades da vida diária, saúde fraca, pobreza e ter sido vítima no passado. Os abusadores mais prováveis são familiares, homens, desempregados ou com problemas econômicos e que têm histórico de doenças físicas ou mentais, abuso de substâncias, abuso físico ou violência (Silva, 2019).

			Face a este problema, faz-se necessário pesquisas que aprofundem as causas desse fenômeno. Para tanto, inicialmente, entende-se ser importante conceituar as palavras-chave que norteiam este estudo. Desse modo, Pessoa idosa é aquela “de 65 a 79 anos de idade” (Identificador DeCS/MeSH 20174, 2022). Entretanto, o/a “idoso/a”, no Brasil é definido/a como a pessoa com 60 anos ou mais, seguindo a tendência dos países em desenvolvimento (Estatuto do Idoso: Lei nº 10741 de 1º de outubro de 2003; Política Nacional do Idoso – PNI: Lei nº 8.842 de 4 de janeiro de 1994). Já nos países desenvolvidos, é considerada idosa, a pessoa a partir dos 65 anos (Neri, 2008), tal como postulado no DeCS/MeSH (2022). Nesse sentido, a fase da vida a partir dos 60 anos no Brasil é compreendida como velhice.

			Dessa forma, Leite (FIOCRUZ, 2022) destaca que a velhice é um processo natural, que inicia ainda dentro do ventre materno e decorre de mudanças psicológicas, biológicas e sociais. A autora ressalta que a velhice ocorre em ritmos diferentes para cada pessoa, sendo influenciada pelo modo de vida, pela condição de saúde de cada um e pelo meio ambiente. Salienta ainda que, é errado definir velhice como condição de saúde, baseada exclusivamente na idade. Mesmo que a idade cronológica possa ser considerada fator de risco para diversas doenças crônico-degenerativas, ela é muito heterogênea. Dessa forma, podemos entender que não existe apenas uma velhice, mas velhices traduzidas em diferentes modos de viver, ser e existir.

			Também compreendemos que as velhices podem influenciar sob os fenômenos da Funcionalidade familiar ou Disfuncionalidade familiar. Paradoxalmente, a família funcional é o oposto da disfuncional. Esta segunda, é aquela em que se presenciam desrespeito, sobreposição na hierarquia, ruídos na comunicação e não (re)organização do sistema familiar, na articulação de forças para resolução de problemas. Também, está associada à solidão em idosos, a falta de atenção e de promoção de cuidado familiar a pessoas com doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), a solidão em portadores de HIV/aids, ao baixo apoio social e a sobrecarga de cuidadores de idosos, além de sintomas depressivos. Desse modo, a disfuncionalidade familiar indica relações frágeis, que merecem melhor investigação por parte dos profissionais de saúde (Vera, Lucchese, Nakatani, Sadoyama, Bachion & Vila, 2015).

			Nesta pesquisa, estudando as pessoas idosas atendidas na Atenção Primária à Saúde, é relevante esclarecer o que significa esta dimensão que

			É a assistência sanitária essencial baseada em métodos e tecnologias práticas, cientificamente fundados e socialmente aceitáveis, postos ao alcance de todos os indivíduos e famílias da comunidade mediante a sua plena participação e a um custo que a comunidade e o país possam suportar, em todas e cada etapa do seu desenvolvimento, com um espírito de autorresponsabilidade e autodeterminação (Identificador DeCS/MeSH, 11756, 2022).

			Também, é o nível prioritário para assistência e monitoramento da saúde da população idosa, além da sua atuação na promoção à saúde e prevenção de agravos.

			Torna-se necessário, nesse nível de atenção, um maior enfoque às doenças crônicas não-transmissíveis, especialmente hipertensão e diabetes, fazendo com que o cuidado seja fragmentado e com foco na doença e no seu tratamento. Nesse sentido, é necessária a adoção de medidas que reorganizem essa atenção de forma a contemplar ações de educação, promoção da saúde, e prevenção de agravos com enfoque para o envelhecimento e suas singularidades, assim como, a qualificação dos profissionais para garantir a saúde integral da pessoa idosa (Placidelii, 2020).

			Frente ao exposto, o objetivo geral deste trabalho é analisar a associação entre funcionalidade familiar e condições sociodemográficas e de saúde da pessoa idosa. Mais especificamente:

			1.identificar as condições sociodemográficas e de saúde;

			2.verificar a funcionalidade familiar;

			3.evidenciar por meio do diário de campo como eles percebem a funcionalidade familiar.

			Acredita-se que dessa trilha poderá se obter resultados que contribuam, por meio de políticas públicas, para melhorar a qualidade de vida e dignidade das pessoas idosas.

			Para além, segue-se o modo pelo qual a obra foi formatada. Mais especificamente, como foi elaborada, desde a construção dos capítulos até as demais partes. Os capítulos foram intitulados e organizados da seguinte forma: no Capítulo 1 (um), “Contextualizando a funcionalidade e disfuncionalidade familiar na velhice” se refletiu acerca da Família; Envelhecimento, velhice e relacionamento familiar; e como podem ser compreendidos os Sistemas familiares: Funcionais ou Disfuncionais. No Capítulo 2 (dois), sobre “A Teoria Geral dos Sistemas (TGS) aplicada ao fenômeno da disfuncionalidade familiar na pessoa idosa”; assim, tecendo diálogos acerca dos atributos, propriedades ou qualidades dos sistemas referentes à questão proposta. No Capítulo 3 (três), se fez um desenho do Percurso metodológico (objetivos; método). No Capítulo 4 (quatro), se apresentou os Resultados, análise e discussão dos dados da pesquisa. E por fim, a Conclusão, Referências e os Anexos.
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